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1 Introdução 

 

Os princípios de Linked Open Data (LOD) estabelecem um novo modo de 

compartilhamento de datasets (conjuntos de dados) abertos pela internet, com 

objetivo de promover a ampla distribuição de dados estruturados em linguagens como 

a eXtensible Markup Language (XML) e em concomitância com as recomendações 

do padrão Resource Description Framework (RDF) (BERNERS-LEE, 2009; BIZER; 

HEATH; BERNERS-LEE, 2009; HEATH, 2015; W3C, 2014, 2015). 

Neste cenário, datasets governamentais têm papel de destaque: representam 

18,58% da quantidade total de datasets de LOD existentes e 41,54% destes datasets 

governamentais possuem ao menos um vínculo com ontologias ou vocabulários 

controlados, segundo resultados do mapeamento elaborado pelo projeto Linking Open 

Data cloud diagram (SCHMACHTENBERG; BIZER; PAULHEIM, 2014a, 2014b). 

Entretanto, segundo Schmachtenberg, Bizer e Paulheim (2014a, p. 12–16) 

ainda existem características nas estruturas dos datasets de LOD no momento da 

recuperação de dados que não são consideradas ideais ou boa prática adotada, tais 

como a ausência de metadados e de licenças de uso. 

Ações para tornar acessíveis dados governamentais públicos são parte integrante de 

discussões sobre tendências de modernização dos modelos de administração pública, 

que procuram redistribuir competências e recursos dentre diferentes organizações 



554 

Organização do Conhecimento e Diversidade Cultural
 

intra e extragovernamentais, permitindo um maior pluralismo institucional nas funções 

públicas (MALIN, 2006; SANT’ANA; RODRIGUES, 2013). 

O fortalecimento de ações de transparência pode ser ampliado com a 

construção de ambientes de compartilhamento de informação que, dentre outras 

características, proporcionem a ampliação de fluxos informacionais entre a 

administração pública e a sociedade, garantindo maior visibilidade das atividades do 

Estado (BOHMAN, 2000; MARCONDES; JARDIM, 2003). Estes ambientes se tornam 

componentes de uma maior participação cidadã, estendendo possibilidades de 

participação além do voto; e o Estado pode melhorar a efetividade e o 

acompanhamento das atividades e resultados de suas ações, além de atender 

obrigatoriedade de publicação de dados governamentais (BRASIL, 2011; SANT’ANA; 

RODRIGUES, 2013). 

O acesso aos datasets governamentais sobre resultados de votações 

legislativas é importante no acompanhamento das atividades dos representantes, 

servindo de apoio a construção de análises, tais como “[…] a identificação de clusters 

partidários” e na “[…] coerência de cada um de nossos representantes nas votações 

durante seus mandatos” (SANT’ANA; RODRIGUES, 2013, p. 58). 

 

Objetivo e delimitação do tema 

 

O objetivo deste trabalho é o estudo de ações necessárias para a 

disponibilização de datasets governamentais em Linked Open Data, a partir da 

aplicação de um modelo de recomendações para publicação de dados “Linked Data 

Best Practices in Different Topical Domains”, proposto por Schmachtenberg, Bizer e 

Paulheim (2014a), em bases de dados disponíveis sobre votações legislativas do 

Senado brasileiro. 

O objeto de pesquisa foi delimitado a dados disponíveis nas Tecnologias de 

Comunicação e Informação (TIC) oficiais do Senado brasileiro, mais precisamente 

sobre votações existentes no ‘Portal e-Cidadania – Dados Abertos’, analisados entre 

janeiro e março de 2015. 

 

Procedimentos metodológicos 
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A metodologia adotada foi a análise exploratória do objeto de pesquisa, de 

caráter qualitativa, através da explicitação das características: do dataset existente (a 

localização do recurso no web site, informações sobre página descritiva e arquivos 

disponíveis), e; da estrutura dos dados encontrada no momento da recuperação. 

Estas características formaram um conjunto de informações que serviram como 

subsídio para a proposta de uma estratégia de ações necessárias para a 

reestruturação destes dados, já existentes, em concomitância com as recomendações 

estabelecidas de boas práticas de disponibilização de datasets em LOD, proposta por 

Schmachtenberg, Bizer e Paulheim (2014a). 

 

2 Referencial teórico 

 

Schmachtenberg, Bizer e Paulheim (2014a, 2014b) propõem um modelo com 

recomendações para publicação de dados, com o objetivo de identificar a 

concomitância aos conceitos de LOD e boas práticas para compartilhamento de dados 

por datasets públicos armazenados em diversos domínios da web. Estas 

recomendações foram elaboradas a partir das práticas de comunidades e dos 

resultados apresentados pelo mapeamento de datasets LOD elaborado pelo projeto 

Linking Open Data cloud diagram (JENTZSCH; CYGANIAK; BIZER, 2011). O modelo 

está dividido em nove recomendações: 

 

Fornecimento de identificadores únicos de localização 

 

No processo de recuperação de dados é necessário que datasets possuam  

identificadores únicos para auxiliar o processo de recuperação de dados por agentes 

externos, em concomitância com o primeiro princípio de LOD (BIZER; HEATH; 

BERNERS-LEE, 2009). Estes identificadores únicos devem estar em conformidade 

com regras estabelecidas pelo Uniform Resource Identifier (URI) e pelo padrão RDF 

(JENTZSCH; CYGANIAK; BIZER, 2011; SCHMACHTENBERG; BIZER; PAULHEIM, 

2014a, 2014b). 

 

Definição de ligações com outros datasets 
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É necessário que o dataset possua ligações com outros datasets através das 

regras de relacionamentos estabelecidas pelo padrão RDF. Esse procedimento facilita 

a coleta automatizada por agentes externos de dados disponíveis do dataset e dos 

datasets a qual foram vinculados (JENTZSCH; CYGANIAK; BIZER, 2011; 

SCHMACHTENBERG; BIZER; PAULHEIM, 2014a, 2014b). 

 

Uso de vocabulários controlados e ontologias existentes 

 

Como o dado é um elemento básico “[…] formado por signo ou conjunto finito 

de signos que não contém, intrinsecamente, um componente semântico, mas somente 

elementos sintáticos” (SANTOS; SANT’ANA, 2002, s. p.), é necessário o uso de 

vocabulários controlados e ontologias para ampliar a carga semântica no momento de 

coleta de dados por agentes externos, tais como o Dublic Core (DC), o Friend of a 

Friend (FOAF), o Simple Knowledge Organization System (SKOS), entre outros 

(JENTZSCH; CYGANIAK; BIZER, 2011; SCHMACHTENBERG; BIZER; PAULHEIM, 

2014a, 2014b). 

 

Definições de termos, elementos e atributos referenciáveis em vocabulários e 

ontologias 

 

Os documentos complementares vinculados ao dataset, contendo informações 

sobre ontologias e vocabulários controlados, devem possuir URI únicas para termos, 

elementos e atributos (SCHMACHTENBERG; BIZER; PAULHEIM, 2014a, 2014b). Por 

exemplo, no FOAF as definições dos termos ‘name’ e ‘birthday’ devem ser acessíveis 

por URI únicas, seja através do uso de símbolos de divisão (‘/’), ou uso de hashtag (#) 

para diferenciar o acesso aos termos (BRICKLEY; MILLER, 2014). 

 

Vinculação de termos entre vocabulários  

 

Caso ocorra a necessidade de elaboração de vocabulários próprios, é 

importante que termos deste novo vocabulário sejam vinculados a termos de 

vocabulários já existentes e com maior abrangência, como: o DC, o FOAF, o SKOS, 

entre outros. A vinculação de novos vocabulários com vocabulários abrangentes 
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proporcionam um maior repertório de informações sobre termos desenvolvidos para o 

vocabulário próprio aos agentes externos (JENTZSCH; CYGANIAK; BIZER, 2011; 

SCHMACHTENBERG; BIZER; PAULHEIM, 2014a, 2014b). 

 

Fornecimento de metadados 

 

No momento da recuperação, datasets devem ter elementos de metadados 

para garantir qualidade no processo de recuperação de dados, identificar a origem 

dos dados e avaliar a qualidade (JENTZSCH; CYGANIAK; BIZER, 2011). Os 

metadados “[…] são um fator chave para minimizar os problemas de busca e 

recuperação dos recursos nos diversos ambientes informacionais […]” (SANTOS; 

ALVES, 2009) e é recomendado que: seus elementos estejam disponíveis no 

elemento raiz, e; a utilização de elementos do DC (JENTZSCH; CYGANIAK; BIZER, 

2011; SCHMACHTENBERG; BIZER; PAULHEIM, 2014a, 2014b). 

 

Uso de licença nos metadados 

 

Os metadados do dataset precisam conter licenças de autoria em seus 

elementos e atributos, tais como: o Creative Commons, o Open Data Commons 

Attribution License, o Open Database License (ODbL), entre outros (JENTZSCH; 

CYGANIAK; BIZER, 2011; W3C, 2011). 

 

Disponibilização de metadados sobre a estrutura do dataset 

 

Na recuperação do dataset devem existir metadados contendo informações 

sobre a sua estrutura – disponibilizadas junto aos dados ou em documentos 

suplementares – delimitando elementos, iterações, termos e atributos utilizados 

(JENTZSCH; CYGANIAK; BIZER, 2011; SCHMACHTENBERG; BIZER; PAULHEIM, 

2014a, 2014b). 

 

Uso de métodos alternativos para recuperação de dados 
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A forma mais comum de disponibilização de datasets estruturados no padrão 

RDF é através de um SPARQL Endpoint (JENTZSCH; CYGANIAK; BIZER, 2011), que 

habilita agentes externos a realizar buscas estruturadas na linguagem de consulta 

SPARQL. Todavia, é recomendado que também estejam disponíveis arquivos de 

despejo (RDF Dump), explicitados no padrão RDF/XML ou equivalente 

(SEMANTICWEB.ORG, 2011). 

 

Características do dataset 

 

O Portal e-Cidadania tem o objetivo de promover transparência de ações e 

atividades do Senado Brasileiro, através do acesso a dados (BRASIL, 2015a). Em 

janeiro de 2015, o web site possuía quarenta e cinco datasets, divididos em oito 

grupos: ‘Projetos e Matérias’, ‘Plenário’, ‘Parlamentares’, ‘Composição’, ‘Comissões’, 

‘LexML’, ‘Legislação’, e ‘Processo Legislativo’. 

O grupo ‘Plenário’ contém oito subdivisões: ‘Diários do Senado’ e do 

Congresso’; ‘Legislaturas e ‘Sessões Legislativas’; ‘Matérias com prazos’; 

‘Pronunciamentos de senador’; ‘Questões de Ordem’; ‘Sessões do Plenário’; ‘Tabelas 

de tipos relacionados a plenário’, e; ‘Votações nominais’ – este último contendo dados 

sobre “[…] votos registrados nas sessões de votação em plenário […]” e “[…] 

informações sobre as sessões, as matérias votadas, totalização de votos e o voto de 

cada parlamentar” (BRASIL, 2015b). 

Votações nominais é composto por 11 itens: 9 arquivos de despejo no formato 

XML, contendo dados sobre votações agrupadas anualmente; 1 hiperlink para um web 

service de consulta automatizada, e; 1 hiperlink para uma página de consulta de 

votações – este último, por se tratar de consultas em formato HyperText Markup 

Language (HTML) não é objeto deste estudo. 

 

Características da estrutura dos dados na recuperação 

 

Cada arquivo de despejo no formato XML possui uma URL para identificação, 

formado pela composição: domínio/hierarquia 

‘http://legis.senado.leg.br/dadosabertos/dados/’; prefixo ‘ListaVotacoes’, ano referente 

aos dados, e; extensão de arquivo ‘.xml’. 
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Na recuperação de dados via web service, os datasets apresentam apenas 

resultados agrupados por consultas diárias. Por exemplo, para realizar uma coleta de 

dados sobre votações ocorridas em um determinado mês, é necessário realizar ‘x’ 

consultas, onde ‘x’ representa o total de dias do mês. Essa recuperação de datasets 

possui uma URL para identificação de resultado diário, cujo valor da URL é formado 

pela composição: domínio/hierarquia 

‘http://legis.senado.leg.br/dadosabertos/plenario/lista/votacao/’; ano; mês, e; dia. 

Em ambos os casos – na coleta dos arquivos de despejo e na recuperação de 

dados via web service – os datasets estão explicitados na linguagem XML e as 

coleções de elementos, atributos e termos disponíveis são idênticas (Quadro 1). 

 
 

Elemento Associado ao 
elemento 

Tipo de Dado Atributos 

ListaVotacoes Nenhum 
(Elemento Raiz) 

Elem. Agrupador 'xmlns:xsi' e 'xsi:noNamespaceSchemaLocation' 

Metadados ListaVotacoes Elem. Agrupador Nenhum 

Votacoes ListaVotacoes Elem. Agrupador Nenhum 

Versao Metadados Texto Nenhum 

VersaoServico Metadados Número inteiro Nenhum 

DescricaoDataSet Metadados Texto Nenhum 

Votacao Votacoes Elem. Agrupador Nenhum 

CodigoSessao Votacao Número inteiro Nenhum 

SiglaCasa Votacao Texto Nenhum 

CodigoSessaoLegislativa Votacao Número inteiro Nenhum 

TipoSessao Votacao Texto Nenhum 

NumeroSessao Votacao Número inteiro Nenhum 

DataSessao Votacao Texto Nenhum 

HoraInicio Votacao Texto Nenhum 

CodigoTramitacao Votacao Número inteiro Nenhum 

CodigoSessaoVotacao Votacao Número inteiro Nenhum 

SequencialSessao Votacao Número inteiro Nenhum 

Secreta Votacao Texto Nenhum 

DescricaoVotacao Votacao Texto Nenhum 

Resultado Votacao Texto Nenhum 

TotalVotosSim Votacao Número inteiro Nenhum 

TotalVotosNao Votacao Número inteiro Nenhum 

TotalVotosAbstencao Votacao Número inteiro Nenhum 

CodigoMateria Votacao Número inteiro Nenhum 

SiglaMateria Votacao Texto Nenhum 

NumeroMateria Votacao Número inteiro Nenhum 

AnoMateria Votacao Número inteiro Nenhum 

Votos Votacao Elem. Agrupador Nenhum 
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VotoParlamentar Votos Elem. Agrupador Nenhum 

CodigoParlamentar VotoParlamentar Número inteiro Nenhum 

NomeParlamentar VotoParlamentar Texto Nenhum 

SexoParlamentar VotoParlamentar Texto Nenhum 

Url VotoParlamentar Texto Nenhum 

Foto VotoParlamentar Texto Nenhum 

Tratamento VotoParlamentar Texto Nenhum 

Voto VotoParlamentar Texto Nenhum

Quadro 1 – Estrutura de elementos e atributos do dataset 

Fonte: Elaborado pelos autores 

 

O elemento raiz é denominado ‘ListaVotacoes’ e possui dois atributos e dois 

elementos. Seus dois atributos são responsáveis por vincular o dataset com um 

documento suplementar (XML Schema), contendo a delimitação de elementos, tipos 

de conteúdos e atributos disponíveis.  

Seus elementos a) ‘Metadados’ e b) ‘Votacoes’ são elementos agrupadores 

com seu valor sendo um conjunto de um ou mais elementos; ambos sem atributos.  

O elemento agrupador ‘Metadados’ possui três elementos; ‘Votacoes’ contém um ou 

mais elementos ‘Votacao’; e o elemento ‘Votacao’ possui dezenove elementos. 

Nenhum dos elementos possui atributos. 

O elemento agrupador ‘Votos’ (filiado ao elemento ‘Votacao’) contém um ou 

mais elementos ‘VotoParlamentar’, sem atributos. O elemento ‘VotoParlamentar’ 

possui sete elementos, também sem atributos. 

 

3 Resultados 

 

A partir da análise, foram propostas oito ações para a disponibilização de 

datasets governamentais em LOD a partir da recuperação de dados já existente 

(Figura 1).  
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 Figura 1 – Síntese de ações necessárias ao desenvolvimento de datasets governamentais 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Anteriormente a execução destas ações é importante que estejam disponíveis 

informações (input) sobre as características das bases de dados já existentes e um 

conhecimento prévio dos envolvidos sobre ontologias e vocabulários existentes que 

possam ser parte da explicitação de relacionamentos e de características de 

elementos do novo dataset LOD. 

As ações identificadas neste trabalho podem ser resumidas em: 

 Ação 1: estender o uso de identificadores URI para a identificação de 

elementos, atributos e termos que compõem o RDF, explicitados em 

documentos suplementares ao dataset para a compreensão das regras 

deste sistema; 

 Ação 2: selecionar ontologias e vocabulários controlados de uso por muitas 

comunidades que possam ser parte da explicitação de relacionamentos e 

elementos do novo dataset LOD; 

 Ação 3: elaborar ontologias e vocabulários específicos para a explicitação 

de relacionamentos e elementos não existentes em ontologias e 

vocabulários da segunda ação; 

 Ação 4: elaborar documentos complementares contendo a cobertura legal 

como licenças de uso e direitos autorais, e vincular estes documentos com 

o dataset. É importante que estas licenças sejam explicitadas nos 

metadados (quinta ação); 
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 Ação 5: adotar o uso de conjuntos de elementos de metadados de 

iniciativas populares para explicitar o conteúdo do dataset na recuperação 

de dados por agentes externos; 

 Ação 6: elaborar a estrutura lógica dos elementos do dataset, atributos, 

títulos de elementos, valores, agrupadores e regras de validação; 

 Ação 7: atribuir termos das ontologias e vocabulários selecionados aos 

elementos do dataset, vinculando-os através de URI, para ampliar a carga 

semântica destes dados no momento de coleta; 

 Ação 8: implementar as regras do padrão RDF sobre a estrutura da 

linguagem de marcação XML, respeitando as formas estabelecidas para 

documentos RDF/XML. 

Estas ações devem desenvolver como resultado (output) o dataset LOD 

(explicitado em formato RDF/XML ou equivalente); e vocabulários e ontologias 

elaboradas para o atendimento das necessidades do contexto dos dados (votações 

nominais). 

 

4 Conclusões 

 

A forma de recuperação atual dos conjuntos de dados não contempla 

características importantes na contextualização dos dados, como o uso de 

vocabulários controlados e de ontologias, interferindo diretamente na independência 

do agente externo na coleta dos dados.  

Apesar da existência de três elementos de metadados não existem 

informações como: autor, licença, fonte, data de criação e data de publicação. 

A aplicação do modelo de recomendação serviu como norteador para a formação de 

ações propostas neste estudo, principalmente ao fornecer subsídios para elaboração 

do conjunto de ações necessárias para disponibilização de datasets governamentais 

em LOD, fornecendo aos gestores públicos pontos de intervenção necessários para 

que dados já disponíveis seus websites possam ser reestruturados em datasets LOD 

e, consequentemente, passíveis de coleta por agentes externos. 

Espera-se que a aplicação destas ações em dados sobre votações sirva de 

estímulo para a aplicação destas ações em outras bases de dados, em outras esferas 
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e em outros websites; como também estimular o surgimento de novos datasets 

governamentais brasileiros nesta temática. 
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